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Curso de Graduação em Biblioteconomia 
Departamento de Teoria e Gestão da Informação - DTGI 

 

 
Ementa 
Origem e evolução do livro e das bibliotecas, da Antiguidade ao mundo contemporâneo, a partir de 
uma perspectiva histórica. Os fundamentos da cultura libraria e seus circuitos de comunicação: de 
Gutenberg ao livro eletrônico. Aspectos gerais do livro e das bibliotecas do Brasil. Bibliofilia e 
livros raros. As metamorfoses da cultura bibliológica: do impresso ao digital. 
 
Conteúdo programático 

I. História do livro e das bibliotecas: questões preliminares e fundamentos de um campo 
disciplinar; 

II. A circulação do conhecimento no mundo pré-escrita; 
III. A revolução da escrita e suas consequências culturais; 
IV. O livro na Antiguidade: simbologia, formatos e suportes; 
V. As bibliotecas na Antiguidade: da Grécia à Roma; do Egito ao Extremo Oriente; 

VI. Da Alta Idade Média à época carolíngia: um olhar sobre o códex e o livro manuscrito; 
VII. Livros e leitura na Idade Média: o contexto das universidades, da igreja e das bibliotecas; 

VIII. O papel e o aparecimento dos primeiros impressos; 
IX. A invenção de Gutenberg: consequências e alguns desdobramentos; 
X. A difusão da imprensa e a produção dos incunábulos; 

XI. A censura e o controle do impresso e das ideias: Europa, Portugal, Brasil; 
XII. Livros, bibliotecas e leitura no Brasil colônia; 

XIII. A chegada da família real e da biblioteca imperial; 
XIV. Bibliotecas públicas: conceitos, evolução histórica e funções sociais; 
XV. Bibliofilia e livros raros; 

XVI.As metamorfoses da cultura bibliológica: do impresso ao digital. 
 
 

DISCIPLINA 
História do livro e das bibliotecas 

CÓDIGO 
TGI – 061 

PROFESSOR 
Fabrício José Nascimento da Silveira 
E-mail para contato: fabrisilveira@gmail.com 
 
CARGA HORÁRIA TOTAL 

 
60 HORAS 

CRÉDITOS 

04 
ANO LETIVO 
1º semestre de 2024 

CLASSIFICAÇÃO 
Disciplina optativa 
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  Metodologia e estratégias de ensino 
 Aulas expositivas, podendo ou não contar com auxílio de suportes tecnológicos; 
 Leitura e discussão de textos; 
 Uso de vídeos, filmes, textos literários e outros materiais ilustrativos; 
 Palestras de convidados e/ou visitas técnicas (quando possível). 
  
 Formas de avaliação 
 Avaliação – 30 pontos; 
 Estudo dirigido (em dupla) – 30 pontos; 
 Fichamentos – 40,00 pontos. 

 
CRONOGRAMA 

AULA TEMÁTICA(S) 

 

 

 

 

 

 

 

05/03 

Boas-vindas aos/às alunos(as)  

Apresentação geral do plano de ensino da disciplina 

História do livro e das bibliotecas: questões preliminares e fundamentos de um 
campo disciplinar 

 

1. DARNTON, Robert. “O que é a história do livro?”: revisitado. ArtCultura, 
Uberlândia, v. 10, n. 16, p. 155-169, jan.-jun. 2008. Disponível em: 
http://www.seer.ufu.br/index.php/artcultura/article/view/1503, acesso: 03/03/2024. 

2. PARADA, Alejandro E. Una historia de las bibliotecas con vocación latino-
americana. Telar, 22 (enero-julio / 2019), p. 23-36. (Número especial: Los caminos de 
la escritura en América Latina: libros, lectores y bibliotecas). Disponível em: 
http://revistatelar.ct.unt.edu.ar/index.php/revistatelar/article/view/420, acesso em: 
03/03/2024. 

3. MOUREN, Raphaële. Escrever sobre a história das bibliotecas hoje. Biblos: Revista 
do Instituto de Ciências Humanas e da Informação, Rio Grande, v. 35, n. 01, p. 06-13, 
jan./jun. 2021. Disponível em: https://periodicos.furg.br/biblos/article/view/12802/8894, 
acesso: 03/03/2024. 

 

 

 

12/03 

A circulação do conhecimento no mundo pré-escrita 

A revolução da escrita e suas consequências culturais 

 

1. GALVÃO, Ana Maria de Oliveira; BATISTA, Antônio Augusto Gomes. Oralidade e 
escrita: uma revisão. Cadernos de pesquisa, v.36, n.128, p.403-432, maio/ago. 2006. 
Disponível em: http://www.scielo.br/pdf/cp/v36n128/v36n128a07.pdf, acesso: 
03/03/2024. 

http://www.seer.ufu.br/index.php/artcultura/article/view/1503
http://revistatelar.ct.unt.edu.ar/index.php/revistatelar/article/view/420
https://periodicos.furg.br/biblos/article/view/12802/8894
http://www.scielo.br/pdf/cp/v36n128/v36n128a07.pdf
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2. GONÇALVES, Márcio Souza. A escrita e seus efeitos culturais. Revista FAMECOS, 
Porto Alegre, 16(39), ago. 2009, p.28-34. Disponível em: 
https://revistaseletronicas.pucrs.br/ojs/index.php/revistafamecos/article/view/5838/4232
, acesso: 03/03/2024. 

3. SORDET, Yann. Da escrita ao livro. In: SORDET, Yann. História do livro e da 
edição: produção e circulação, formas e mutações. Cotia: Ateliê Editorial ; São Paulo: 
Edições SESC, 2023, p. 23-46. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

19/03 

O livro na Antiguidade: simbologia, formatos e suportes 

 

1. MELOT, Michel. Livro,. Cotia: Ateliê, 2012. (Artes do Livro; 9). (Texto a ser 
fichado – entrega via moodle) 

o Capítulo 01: E o Verbo se Fez Livro... (p.23-43); 

o Capítulo 02: Assim Pensa a Dobra (p.45-61). 

2. SORDET, Yann. Suportes e formas do livro na bacia mediterrânea. In: SORDET, 
Yann. História do livro e da edição: produção e circulação, formas e mutações. Cotia: 
Ateliê Editorial ; São Paulo: Edições SESC, 2023, p. 47-60. 

3. SORDET, Yann. No oriente: outras escritas, outros suportes. In: SORDET, Yann. 
História do livro e da edição: produção e circulação, formas e mutações. Cotia: Ateliê 
Editorial ; São Paulo: Edições SESC, 2023, p. 61-65. 

 

Material complementar: 

FANTÁSTICO. Desafio do Vesúvio: pesquisadores da USP ajudam a decifrar papiros 
milenares carbonizados. Disponível em: 
https://g1.globo.com/fantastico/noticia/2024/02/25/desafio-do-vesuvio-pesquisadores-
da-usp-ajudam-a-decifrar-papiros-milenares-carbonizados.ghtml, acesso: 03/03/2024. 

Videoaula: Ana Belen Sanchez Pietro – “Formas e materiales: pergamino”. Disponível 
em: https://youtu.be/_tqBbl_Xjws, acesso: 03/03/2024. 

Videoaula: Ana Belen Sanchez Pietro – “Formas e materiales: el rollo”. Disponível em: 
https://www.youtube.com/watch?v=WSFp5x4ROpE, acesso: 03/03/2024. 

Videoaula: Ana Belen Sanchez Pietro – “Formas e materiales: el códice”. Disponível 
em: https://youtu.be/Y9YbgAas3YM, acesso: 03/03/2024. 

 

 

26/03 

As bibliotecas na Antiguidade: da Grécia à Roma; do Egito ao Extremo Oriente 

 

1. BARBIER, Frédéric. As origens antigas. In: BARBIER, Frédéric. História das 
bibliotecas: de Alexandria às bibliotecas virtuais. São Paulo: EDUSP, 2018, p. 29-65. 

2. ESCOLAR SOBRINHO, Hipólito. La biblioteca de Alejandría. In: ESCOLAR 
SOBRINHO, Hipólito. Historia de las bibliotecas. 3. ed. Salamanca: Fundación 

https://revistaseletronicas.pucrs.br/ojs/index.php/revistafamecos/article/view/5838/4232
https://revistaseletronicas.pucrs.br/ojs/index.php/revistafamecos/article/view/5838/4232
https://g1.globo.com/fantastico/noticia/2024/02/25/desafio-do-vesuvio-pesquisadores-da-usp-ajudam-a-decifrar-papiros-milenares-carbonizados.ghtml
https://g1.globo.com/fantastico/noticia/2024/02/25/desafio-do-vesuvio-pesquisadores-da-usp-ajudam-a-decifrar-papiros-milenares-carbonizados.ghtml
https://youtu.be/_tqBbl_Xjws
https://www.youtube.com/watch?v=WSFp5x4ROpE
https://youtu.be/Y9YbgAas3YM
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Germán Sánchez Ruipérez ; Madrid: Pirámide, 1990, p. 67-85. (Biblioteca del Libro; 
C). 

3. SILVEIRA, Fabrício José Nascimento da. Um museu, um labirinto e uma galeria 
infinita: a biblioteca como artifício literário. In: SILVEIRA, Fabrício José Nascimento 
da; FROTA, Maria Guiomar da; MARQUES, Rodrigo Moreno (orgs). Informação, 
mediação e cultura: teorias, métodos e pesquisas. Belo Horizonte: Letramento : PPGCI, 
2022, p. 382-414. 

 

Material complementar 

1. Vídeo: “The New Library of Alexandria short movie”. Disponível em: 
https://youtu.be/ULbWPwgkRD0, acesso: 03/03/2024.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

02/04 

Da Alta Idade Média à época carolíngia: um olhar sobre o códex e o livro 
manuscrito 

 

1. FISCHER, Steven Roger. A visão do pergaminho. FISCHER, Steven Roger. In: 
História da leitura. São Paulo: Unesp, 2006, p.129-185. (Texto a ser fichado – entrega 
via moodle). 

2. MCMURTRIE, Douglas C. Livros manuscritos. In: MCMURTRIE, Douglas C. O 
libro: impressão e fabrico. 3. ed. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 1997, p.95-
109. 

 

Material complementar: 

1. Videoaula: Ana Belen Sanchez Pietro – “Los manuscritos medievales: que es un 
manuscrito iluminado”. Disponível em: https://youtu.be/AxCnxK0-ZaM, acesso: 
03/03/2024.   

2. Videoaula: Ana Belen Sanchez Pietro – “La copia del texto: el trabajo del copista”. 
Disponível em: https://youtu.be/nCwfP61OLk8, acesso: 03/03/2024.   

3. Videoaula: Ana Belen Sanchez Pietro – “La preparación de la página: la mise-en-
page”. Disponível em: https://youtu.be/0zM_uTZxRPo, acesso: 03/03/2024.   

4. Videoaula: Ana Belen Sanchez Pietro – “El recado de escribir: instrumentos 
escriptorios”. Disponível em: https://youtu.be/8SitZTTeBkc, acesso: 03/03/2024.   

5. Videoaula: Ana Belen Sanchez Pietro – “La decoración del códice: procedimientos 
técnicos”. Disponível em: https://youtu.be/IimSG_R8KOc, acesso: 03/03/2024.   

6. Videoaula: Ana Belen Sanchez Pietro – “El recado de escribir: colores”. Disponível 
em: https://youtu.be/eH_rcAKLMyo, acesso: 03/03/2024.   

7. Videoaula: Ana Belen Sanchez Pietro – “La decoración del códice: la escritura como 
elemento figurativo”. Disponível em: https://youtu.be/5cTim-E1Yd0, acesso: 

https://youtu.be/ULbWPwgkRD0
https://youtu.be/AxCnxK0-ZaM
https://youtu.be/nCwfP61OLk8
https://youtu.be/0zM_uTZxRPo
https://youtu.be/8SitZTTeBkc
https://youtu.be/IimSG_R8KOc
https://youtu.be/eH_rcAKLMyo
https://youtu.be/5cTim-E1Yd0
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05/03/2023. 

8. Videoaula: Ana Belen Sanchez Pietro – “La decoración del códice: la decoración 
marginal”. Disponível em: https://youtu.be/ejhpoHf6rl8, acesso: 03/03/2024.   

9. Videoaula: Ana Belen Sanchez Pietro – “La encuadernación: evolución de la 
encuadernación”. Disponível em: https://youtu.be/oTQPz2rgQZ4, acesso: 03/03/2024.   

 

 

 

 

 

 

09/04 

O livro de horas medieval 

 

1. SAENGER, Paul. Rezar com a boca e rezar com o coração: os livros de horas - do 
manuscrito ao texto impresso. In: CHARTIER, Roger (Coord.). As utilizações do 
objecto impresso: séculos XV-XIX. Porto: Universidade do Porto, 2002, p.191-226. 

2. HAMEL, Christopher de. As horas de Joana de Navarra. In: HAMEL, Christopher 
de. Manuscritos notáveis. São Paulo: Companhia das Letras, 2017, p.408-460. 

 

Material complementar: 

1. Vídeo: “Las Grandes Horas de Ana de Bretaña (c. 1503-08, Francia)”. Disponível 
em: https://youtu.be/bbHOmlXcOSA, acesso: 03/03/2024.   

2. Vídeo: “Bíblia de São Luís (1226-1234, Paris)”. Disponível em: 
https://youtu.be/jU1SZZrp1HY, acesso: 03/03/2024.   

3. Vídeo: “Breviario de Isabel la Católica (Flandes, s. XV) - The British Library, 
Londres”. Disponível em: https://youtu.be/hEYcdKAR2ys, acesso: 03/03/2024.   

 

 

 

 

16/04 

Livros e leitura na Idade Média: o papel das universidades, da igreja e das 
bibliotecas 

 

1. ARAÚJO, André de. Leitura e mediação na cultura monástico-medieval. 
ENCONTRO NACIONAL DE PESQUISA EM CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO – 
ENANCIB, 14., 2013, Florianópolis. Anais do XIV Encontro nacional de pesquisa em 
Ciência da Informação – ENANCIB. Florianópolis, 2013. Disponível em: 
https://www.academia.edu/6941443/LEITURA_E_MEDIA%C3%87%C3%83O_NA_
CULTURA_MON%C3%81STICO-MEDIEVAL, acesso: 03/03/2024.   

2. RICHÉ, Pierre. As bibliotecas e a formação da cultura medieval. In: BARATIN, 
Marc; JACOB, Christian (Orgs.). O poder das bibliotecas: a memória dos livros no 
ocidente. Rio de Janeiro: UFRJ, 2000, p.246-256. 

 

23/04 

 

AVALIAÇÃO DE CONTEÚDO 

 

https://youtu.be/ejhpoHf6rl8
https://youtu.be/oTQPz2rgQZ4
https://youtu.be/bbHOmlXcOSA
https://youtu.be/jU1SZZrp1HY
https://youtu.be/hEYcdKAR2ys
https://www.academia.edu/6941443/LEITURA_E_MEDIA%C3%87%C3%83O_NA_CULTURA_MON%C3%81STICO-MEDIEVAL
https://www.academia.edu/6941443/LEITURA_E_MEDIA%C3%87%C3%83O_NA_CULTURA_MON%C3%81STICO-MEDIEVAL
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30/04 

O papel e o aparecimento dos primeiros impressos 

A invenção de Gutenberg: consequências e alguns desdobramentos 

 

1. FEBVRE, Lucien; MARTIN, Henri-Jean. A questão preliminar: o aparecimento do 
papel na Europa. In: FEBVRE, Lucien; MARTIN, Henri-Jean. O aparecimento do 
livro. São Paulo: EDUSP, 2017, p.75-95. 

2. BARBIER, Frédéric. A inovação. In: BARBIER, Frédéric. A Europa de Gutenberg: 
o livro e a invenção da modernidade ocidental (séculos XIII-XVI). São Paulo: EDUSP, 
2018, p. 189-238. 

3. EISENSTEIN, Elizabeth L. O advento da cultura impressa no Ocidente. In: 
EISENSTEIN, Elizabeth L. A revolução da cultura impressa: os primórdios da Europa 
Moderna. São Paulo: Ática, 1998, p.17-107. (Múltiplas escritas). Texto a ser fichado – 
entrega via moodle). 

 

Material complementar: 

1. Documentário: “Gutenberg e a máquina que nos criou”. Dirigido por Stephen Fry 
(2008). Disponível em: https://youtu.be/mxBXAsbKdWY, acesso: 03/03/2024.   

 

 

 

07/05 

A difusão da imprensa e a produção dos incunábulos 

A censura e o controle do impresso e das ideias: Europa, Portugal, Brasil 

 

1. GELDNER, Ferdinand. Definición y esencia de los incunables. In. GELDNER, 
Ferdinand. Manual de incunables. Madrid: Editorial Arcos/Libros, 1998, p. 15-20. 

2. ABREU, Márcia. A censura e o controle dos livros. In: ABREU, Márcia. Os 
caminhos dos livros. Campinas: Mercado de Letras : Associação de leitura do Brasil; 
São Paulo: Fapesp, 2003, p.21-87. (Coleção Histórias de leitura). 

 

 

 

 

14/05 

Livros, bibliotecas e leitura no Brasil colônia 

A chegada da família real e da biblioteca imperial 

 

1. VILLALTA, Luiz Carlos. O que se fala e o que se lê: língua, instrução e leitura. In: 
MELLO E SOUZA, Laura. História da vida privada no Brasil: cotidiano e vida privada 
na América portuguesa. São Paulo: Companhia das Letras, 1997, p.331-385. (História 
da vida privada no Brasil; 1). Texto a ser fichado – entrega via moodle). 

2. MORAES, Rubens Borba de. Livros e bibliotecas no Brasil colonial. 2. ed. Brasília: 
Briquet de Lemos/Livros, 2006, p.01-44. 

3. SCHWARCZ, Lilia Moritz; AZEVEDO, Paulo César de; COSTA, Angela Marques 
da. O destino da biblioteca em terras brasileira. In: SCHWARCZ, Lilia Moritz; 

https://youtu.be/mxBXAsbKdWY
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AZEVEDO, Paulo César de; COSTA, Angela Marques da. A longa viagem da 
biblioteca dos reis: do terremoto de Lisboa à independência do Brasil. 2 ed. São Paulo: 
Companhia das Letras, 2002, p. p.261-285. 

 

 

 

 

 

 

 

21/05 

Bibliotecas públicas: conceitos, evolução histórica e funções sociais 

 

1. MENESES TELLO, Felipe. Bibliotecas y división de clases: las bibliotecas cuasi 
públicas en el sistema burgués británico durante los siglos XVIII-XIX. Información, 
cultura y sociedad /31 (diciembre 2014), p. 11-28. Disponível em: 
http://www.scielo.org.ar/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1851-
17402014000200002, acesso: 03/03/2024.   

2. AZEVEDO, Fabiano Cataldo de. A Livraria Pública da Bahia: consumo e circulação 
de livros na Salvador do século XIX. LIVRO: revista do núcleo de estudos do livro e da 
edição. São Paulo: NELE ; Cotia: Ateliê, 2012, v. 2, p.295-315. Disponível em: 
https://www.academia.edu/20794389/A_Livraria_P%C3%BAblica_da_Bahia_consumo
_e_circula%C3%A7%C3%A3o_de_livros_na_Salvador_no_s%C3%A9culo_XIX, 
acesso: 03/03/2024.   

3. SILVEIRA, Fabrício José Nascimento da. Biblioteca Pública Estadual de Minas 
Gerais: percurso histórico e dinâmicas de inserção social.  InCID: R. Ci. Inf. e Doc., 
Ribeirão Preto, v. 9, n. 1, p. 146-167, mar./ago. 2018. Disponível em: 
https://www.revistas.usp.br/incid/article/view/138665/140242, acesso: 03/03/2024.   

 

 

 

 

 

 

 

28/05 

Bibliofilia e livros raros 

 

1. PINHEIRO, Ana Virgínia Teixeira da Paz. Que é livro raro? Uma metodologia para 
o estabelecimento de critérios de raridade bibliográfica. Rio de Janeiro: Presença, 1989, 
p.17-33. 

2. ARAÚJO, Diná Marques Pereira; REIS, Alcenir Soares; SILVEIRA, Fabricio José 
Nascimento da. Bibliofilia, bibliografias e a construção do sistema axiológico da 
raridade. Informação & Informação (Online), v. 23, p. 38-57, 2018. Disponível em: 
https://brapci.inf.br/index.php/res/v/32542, acesso: 03/03/2024.   

3. SANT'ANA, Rizio Bruno. Critérios para a definição de obras raras. Rev. Online Bibl. 
Prof. Joel Martins, Campinas, v.2, n.3, p.1-18, jun. 2001. Disponível em: 
https://periodicos.sbu.unicamp.br/ojs/index.php/etd/article/view/577/592, acesso: 
03/03/2024.   

 

Entrega do Estudo Dirigido. 

 

 

http://www.scielo.org.ar/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1851-17402014000200002
http://www.scielo.org.ar/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1851-17402014000200002
https://www.academia.edu/20794389/A_Livraria_P%C3%BAblica_da_Bahia_consumo_e_circula%C3%A7%C3%A3o_de_livros_na_Salvador_no_s%C3%A9culo_XIX
https://www.academia.edu/20794389/A_Livraria_P%C3%BAblica_da_Bahia_consumo_e_circula%C3%A7%C3%A3o_de_livros_na_Salvador_no_s%C3%A9culo_XIX
https://www.revistas.usp.br/incid/article/view/138665/140242
https://brapci.inf.br/index.php/res/v/32542
https://periodicos.sbu.unicamp.br/ojs/index.php/etd/article/view/577/592
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04/06 

As metamorfoses da cultura bibliológica: do impresso ao digital 

 

1. CHARTIER, Roger. A morte do livro? In: CHARTIER, Roger. Um mundo sem livros 
e sem livrarias? São Paulo: Letraviva, 2020, p. 47-69. 

2. CHARTIER, Roger. Autoedição. In: CHARTIER, Roger. Um mundo sem livros e 
sem livrarias? São Paulo: Letraviva, 2020, p. 123-146. 

3. RIBEIRO, Ana Elisa. Ler na tela: o que é, hoje, um livro? In: RIBEIRO, Ana Elisa. 
Livro: edição e tecnologia no século XXI. Belo Horizonte: Moinhos : Contafios, 2018, 
p. 59-74. 

 

ENCERRAMENTO DA DISCIPLINA. 

11/06 REALIZAÇÃO DE EXAME ESPECIAL 

 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ABREU, Márcia (Org.). Leitura e história e história da leitura. Campinas: Mercado de Letras : Associação 
de leitura do Brasil; São Paulo: Fapesp, 1999. (História de leitura). 
ABREU, Márcia; SCHAPOCHNIK, Nelson (Orgs). Cultura letrada no Brasil: objetos e práticas. Campinas: 
Mercado de Letras : Associação de leitura do Brasil; São Paulo: Fapesp, 2005. (Coleção Histórias de leitura). 
ALFARO LÓPEZ, Héctor Guillermo. La biblioteca de Alejandría: el surco de la lectura en el mundo 
antiguo. Investigación bibliotecológica, v.16, n.33, julio/diciembre, 2002, p.48-73. 
ALGRANTI, Leila Mezan. Livros de devoção, atos de censura: ensaios de história do livro e da leitura na 
América Portuguesa (1750-1821). São Paulo: Hucitec : Fapesp, 2004. (Estudos históricos; 55).   
ALGRANTI, Leila Mezan; MEGIANI, Ana Paula (Orgs.). O império por escrito: formas de transmissão da 
cultura letrada no mundo ibérico – séculos XVI-XIX. São Paulo: Alameda, 2009. 
ALONSO TRONCOSO, Victor. Las primeras bibliotecas de Roma (Romoteca). Revista general de 
información y documentación. v.13, n.1, Madrid, 2003, p.37-49. 
ARAÚJO, André de. Dos livros e da leitura no claustro: elementos de história monástica, de história cultural 
e de bibliografia histórica para estudo da Biblioteca-Livraria do Mosteiro de São Bento de São Paulo (sécs. 
XVI-XVIII). 2008. 343f. Dissertação (Mestrado em História) – Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências 
Humanas da Universidade de São Paulo, São Paulo, 2008. 
ARAÚJO, Jorge de Souza. Perfil do leitor colonial. Salvador: UFBA ; Ilhéus: UESC, 1999. 
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